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RESUMO. O material alóctone da mata ripária é fonte importante para a cadeia alimentar detritívora em riachos 
fl orestados. Este estudo teve como objetivos i) estimar a perda de massa foliar de Salix humboldtiana Willd., ii) 
analisar as alterações na composição química dos detritos durante o período de perda de massa, e iii) avaliar 
a assembleia de invertebrados colonizadoresem um córrego arenoso na planície costeira sul do Rio Grande do 
Sul (Brasil), com a hipótese de que os detritos de S. humboldtiana constituem habitat favorável a colonização 
por invertebrados, e que estes contribuem para sua degradação. Foram incubadas 28 bolsas de folhiço na 
superfície do sedimento do córrego, com retiradas em sete datas amostrais. Mudanças na composição química e 
a abundância, riqueza e grupos trófi cos funcionais de invertebrados durante a perda de peso foram analisadas. 
Aos 184 dias foi registrada a perda de 70% da biomassa dos detritos (k=0.0066 dia-1). Foram registrados 14197 
organismos, distribuídos em 36 táxons. Oligochaeta (43.6%), Hydrobiidae (16.6%), Chironominae (11.3%) e 
Hydracarina (6.6%) foram os mais representativos. O desenvolvimento do biofi lme, observado por meio do 
incremento das concentrações de nitrogênio e fósforo totais nos detritos, pode ter favorecido a colonização 
por raspadores na fase fi nal do experimento. A hipótese inicial foi corroborada em parte, pois considerando 
a baixa abundância de potenciais fragmentadores, a contribuição da comunidade de invertebrados para a 
degradação dos detritos é reduzida, sendo os coletores - catadores o grupo trófi co funcional mais abundante 
da assembleia.

[Palavras-chave: decomposição, riacho arenoso, detritívoros, grupos tróficos funcionais]

ABSTRACT. Aquatic invertebrates associated with Salix humboldtiana litter in a subtropical stream: 
Allochthonous material from riparian forest is an important source for detritivore food chain in streams. This 
study aimed to: i) estimate the leaf mass loss of Salix humboldtiana Willd., ii) analyze the changes in the detritus 
chemical composition during mass loss, and iii) analyze the invertebrate colonizers assemblage of a sandy 
stream in south coastal plain of the Rio Grande do Sul state (Brazil). We hypothesized that S. humboldtiana debris 
constitute favorable habitat for colonization by invertebrates, which in turn contribute to debris degradation. 
Twenty eight bags were incubated on the sediment surface of the stream in seven sampling dates. During the 
decomposition process we analyzed changes of detritus chemical composition and the abundance, richness 
and functional trophic groups of invertebrates. After 184 days we recorded an average loss of 70% of debris 
(k=0.0066 day-1) and counted a total of 14197 invertebrate individuals, distributed in 36 taxa. Oligochaeta 
(43.6%), Hydrobiidae (16.6%), Chironominae (11.3%) and Hydracarina (6.6%) were the most representative. 
The biofi lm development, observed through increased concentrations of total phosphorus and nitrogen in the 
debris, may have favored colonization by scrapers at the end of the decomposition period. The initial hypothesis 
was partially corroborated as the abundance of potential shredders was low, the contribution of invertebrates 
assemblage to litter decomposition was low, and the gathering-collectors were the most abundant group.

[Keywords: decomposition, sandy stream, detritivores, functional trophic groups]
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INTRODUÇÃO
O aporte de matéria orgânica alóctone 

constitui fontede energia e nutrientes para 
a biota em ecossistemas lóticos sombreados 
(Vanotte et al. 1980; Webster & Benfield 
1986). Nestes ambientes, a cadeia de detritos 
representa a principal via de circulação de 
matéria e energia (Begon et al. 2007). A entrada 
de matéria orgânica alóctone, a retenção 
e a decomposição dos detritos constituem 
processos fundamentais para o metabolismo 
de riachos de pequeno porte (Abelho 2001; 

Minshall & Rugenski 2006). Em linhas gerais, 
o processamento do detrito orgânico passa 
por uma fase de lixiviação dos compostos 
solúveis, condicionamento microbiano e 
fragmentação por invertebrados aquáticos 
(Webster & Benfield 1986).

A comunidade de invertebrados aquáticos 
desempenha importante papel nos 
ecossistemas de água doce, participando das 
teias alimentares como presas para peixes, 
anfíbios e aves (Albertoni & Palma-Silva 2010). 
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Em adição, a associação dos invertebrados 
aquáticos aos detritos orgânicos e o seu 
processamento tem sido reportados por estudos 
em diversos ecossistemas (ver revisão de Graça 
2001). Embora esta associação ainda não seja 
completamente clara, sabe-se que os detritos 
podem prover alimento, abrigo ou ambos para 
estes organismos (Dudgeon & Wu 1999; Graça 
2001; Janke & Trivinho-Strixino 2007). Assim, os 
invertebrados aquáticos atuam sobre o detrito 
orgânico auxiliando na transformação da 
matéria orgânica particulada grossa (MOPG) 
em matéria orgânica particulada fina (MOPF) 
(Webster & Benfield 1986).

Os estudos sobre o papel dos invertebrados 
no processamento dos detritos em ambientes 
subtropicais ainda são insipientes. Ainda 
assim, alguns estudos reportam que uma 
abordagem interessante no estudo da 
associação de invertebrados em detritos 
vegetais é a análise funcional de sua 
alimentação baseada nos mecanismos 
morfocomportamentais de aquisição e 
consumo de alimentos (Cummins et al. 2005; 
Silva et al. 2010; Telöken et al. 2011, entre 
outros). Entre os recursos utilizados, a MOPG 
e MOPF constituem fontes alimentares para os 
fragmentadores e coletores que colonizam os 
detritos vegetais em decomposição (Capello 
et al. 2004; Graça & Cressa 2010; Biasi et al. 
2013). Ainda podem se associar aos detritos, 
organismos raspadores, utilizando-se do 
perifíton aderido, e os predadores que predam 
sobre os outros grupos (Cummins et al. 2005; 
Merritt & Cummins 2006). 

 Embora a planície costeira sul do 
Brasil apresente cerca de 40% de sua superfície 
com ambientes aquáticos, estudos sobre os 
processos ecossistêmicos nestes ainda são 
escassos. A região costeira do extremo sul 
do Brasil apresenta uma ampla área de terras 
baixas, sendo os ambientes lagunar-lacustre 
os mais predominantes (Vieira & Rangel 
1988), em sua maior parte ocupada pelo 
sistema lagunar Patos-Mirim (Villwock & 
Tomazelli 1995). A unidade mórfica básica é 
a restinga, originada a partir de acumulações 
sedimentares continentais e marinhas tendo 
como constituição básica as areias (Vieira 
& Rangel 1988). Como consequência das 
baixas declividades, os riachos apresentam 
reduzida correnteza. Em períodos com baixa 
precipitação pluviométrica, ocorre perda 
significativa da força hidráulica acarretando 
em um intenso processo de acumulação de 
sedimentos no leito do canal, originando 
bancos arenosos (Vieira & Rangel 1988).

A espécie arbórea Salix humboldtiana Willd. 
(Salicaceae) desenvolve-se nas margens de 
cursos d’água e em ambientes com água 
subterrânea em abundância, nas Américas do 
Sul e Central (Backes & Irgang 2002; Carvalho 
2003). Esta espécie é constituinte comum da 
vegetação ripária de lagos e riachos arenosos 
típicos da planície costeira do Rio Grande do 
Sul (Batista et al. 2007; Trindade et al. 2010). 
Salix humboldtiana apresenta elevada produção 
de serapilheira foliar, sendo responsável por 
importante aporte de matéria orgânica e 
nutrientes aos ambientes adjacentes onde se 
desenvolve (Aceñolaza et al. 2010). Estudos 
com decomposição de S. humboldtiana são 
escassos destacando-se Leguizamon et al. 
(1992), Capello et al. (2004) e Poi de Neiff et al. 
(2006), desenvolvidos no sistema hidrológico 
do rio Paraná, Argentina, e Telöken et al. 
(2011) em um lago raso no sul do Brasil. Para a 
planície costeira sul do Brasil, a literatura sobre 
o processo de decomposição desta espécie em 
riachos é inexistente, apesar de sua abundância 
e ampla distribuição como constituinte da 
vegetação ripária nos ambientes aquáticos. 
Considerando a abundância de S. humboldtiana 
junto aos riachos arenosos da planície costeira 
do extremo Sul do Brasil, este estudo tem como 
objetivos i) estimar a perda de massa foliar de S. 
humboldtiana em um riacho arenoso, ii) analisar 
as alterações na composição química durante 
o período de perda de massa e iii) estimar a 
densidade, riqueza e composição funcional 
da assembleia de invertebrados colonizadores 
ao longo do tempo. A hipótese central do 
estudo é de que os detritos de S. humboldtiana 
constituem habitat favorável a colonização por 
invertebrados aquáticos, e que estes contribuem 
através dos fragmentadores para a degradação 
foliar desta espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
O estudo foi desenvolvido em um riacho localizado 

na região costeira do Rio Grande do Sul (32º09'27'' S e 
52º11'18'' O). O clima é descrito como Cfa (subtropical 
úmido) de acordo com a classificação de Köppen. A 
região encontra-se em uma faixa de transição entre 
condições tropicais e temperadas com temperaturas 
médias anuais entre 15 e 18 oC e precipitação 
pluviométrica anual variando de 1200 a 1500 mm 
(SEPLAG 2012). A área de drenagem do riacho é 
composta por campos, banhados e mata ripária 
composta basicamente pelas espécies arbóreas Salix 
humboldtiana Willd., Erythrina crista-galli L., Ficus 
organensis Miq., Sebastiania commersoniana (Baillon) 
L. B. Smith & R. J. Downs, Erytroxylum argentinum O. 
E. Schulz, entre outras (Batista et al. 2007).
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O arroio Bolaxa é semelhante a maioria dos 
arroios da planície costeira sul do Brasil, com 
baixa declividade e movimento lento da água 
(Vieira & Rangel 1988). O substrato do riacho 
estudado é basicamente composto por areia e 
eventualmente ocorre o desenvolvimento de 
estandes de macrófitas aquáticas, entre elas 
Potamogeton pectinatus L., Salvinia auriculata Aubl., 
Myriophyllum brasiliensis Camb. (Batista et al. 2007). 
Durante o período de realização do experimento o 
pH da água permaneceu próximo à neutralidade 
(6.70±0.38), enquanto que a condutividade elétrica 
e alcalinidade total foram elevadas (245.5±22.7 µS/
cm e 1373.1±135.1 meq/L CO2, respectivamente). 
Os teores de oxigênio dissolvido variaram de 1.48 a 
7.38 mg/L, porém, esta oscilação é normal para os 
riachos da região em épocas de estiagem (Tagliani et 
al. 1992). As concentrações de nutrientes e clorofila-
a mantiveram-se baixas durante todo o período 
(Nitrogênio total: 0.85±0.41 mg/L; Fósforo total: 
0.04±0.03 mg/L; Clorofila-a: 1.74±1.90 µg/L).

Experimento de campo e procedimentos em 
laboratório

O experimento foi realizado entre agosto/2009 e 
fevereiro/2010. Foram utilizadas folhas senescentes 
de S. humboldtiana coletadas às margens do riacho 
estudado. No laboratório, as folhas foram secas 
a temperatura ambiente (20±2 ºC) durante duas 
semanas. Foram confeccionadas 28 bolsas de folhiço 
com telas de nylon e polietileno, de dimensões 
20x30 cm e aberturas de malha de 0.1 cm2 na face 
inferior (em contato com o sedimento) e 1.0 cm2 na 
face oposta (adaptado de Bedford 2004). Em cada 
bolsa foi adicionado 6.0±0.1 g de folhas. As bolsas 
foram dispostas no fundo do riacho presas com 
fios de nylon entre si e a tijolos para que ficassem 
submersas. Após 1, 7, 20, 50, 90, 126 e 184 dias 
de incubação, quatro bolsas de detritos foram 
retiradas aleatoriamente do riacho. Os detritos 
remanescentes foram lavados em água corrente, 
sobre peneira de 250 µm, sendo posteriormente 
secos em estufa (60 °C/48 h) para determinação 
do peso seco remanescente. 

Após lavagem e remoção dos organismos, os 
detritos secos foram triturados e submetidos a 
análises químicas quanto às concentrações de 
nitrogênio total (NT; Kjeldahl; Allen et al. 1974), 
fósforo total (PT) (Fassbender 1973; Baumgarten & 
Rocha 1996), matéria orgânica (incineração 550 °C/
4 h) (Wetzel & Likens 1991) e polifenóis (adaptado 
de Bärlocher & Graça 2005). As concentrações de 
carbono foram estimadas multiplicando os valores 
de matéria orgânica por 0.465 (Westlake 1965). 
As concentrações químicas foram expressas em 
porcentagem por peso seco de detrito (%PS), com 
exceção de polifenóis (U.D.O./g PS).

Os invertebrados retidos na peneira (malha 
de 250 µm) foram fixados em etanol 80% e 
identificados em um estereomicroscópio até o 
menor nível taxonômico possível utilizando 
chaves taxonômicas específicas (Thorp & Covich 
1991; Elmoor-Loureiro 1997; Buckup & Bond-

Buckup 1999; Merritt et al. 2008; Mugnai et al. 
2010). Foi determinada a riqueza e abundância 
de táxons, considerando-se como táxon o grupo 
identificado, conforme corrente uso na literatura 
com abordagem de avaliação da comunidade de 
invertebrados associada a detritos (Yamamuro & 
Lamberti 2007; Resende et al. 2010; Moulton et al. 
2010, entre outros). A densidade de organismos foi 
expressa como número de indivíduos por grama 
de peso seco de detrito (indivíduos/g PS). Para 
determinar os padrões de sucessão de organismos 
em relação ao uso dos recursos, os invertebrados 
foram classificados em grupos tróficos funcionais 
(GTF) desde que bem estabelecido em literatura 
para o nível taxonômico utilizado no presente 
estudo, de acordo com classificação proposta por 
Callisto et al. (2001), Cummins et al. (2005) e Merritt 
et al. (2008). Os invertebrados foram depositados 
na Coleção de Invertebrados Límnicos Subtropicais 
do Laboratório de Limnologia da Universidade 
Federal do Rio Grande.

Análises de dados 
Ao final do período estudado foi determinada 

a taxa de perda foliar (k), utilizando o coeficiente 
exponencial negativo proposto por Webster & 
Benfield (1986) respectivamente com as equações 
%R=(Wt/W0)*100 (para porcentagem de peso 
remanescente) e k=-ln(%R/100)/t, onde Wt é 
o peso seco no tempo t (em dias) e W0 é o peso 
seco inicial. Foram avaliadas as diferenças entre 
as concentrações dos compostos químicos do 
detrito ao longo do tempo por meio de análise de 
variância (ANOVA-one way) seguida por pós-teste 
de Tukey (HSD), considerando significativo P<0.05. 
Os valores de riqueza e densidade dos grupos 
taxonômicos ao longo do tempo foram analisados 
por meio de análise de variância (ANOVA-one 
way) seguida por pós-teste de Tukey (HSD), 
considerando significativo P<0.05.

RESULTADOS

Perda de massa foliar

Ao final do período estudado foi determinado 
o peso remanescente de 69.48±3.81% 
representando um coeficiente de perda de 
massa de k=0.0066±0.0007 dia-1 (Figura 1). 
Em 24 h foram lixiviados 32.16±2.86% do 
peso inicial dos detritos, representando 
k=0.3908±0.0437 dia-1 (Figura 1).

Análises químicas dos detritos

As concentrações de matéria orgânica dos 
detritos mantiveram-se sempre superiores 
a 90% durante todo o período de estudo, 
porém com variações significativas ao longo 
do tempo (Tabela 1). As concentrações de 
polifenóis apresentaram rápida redução até o 
20º dia. As concentrações de nitrogênio total 
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apresentaram incremento significativo ao 
longo do tempo, enquanto as concentrações 
de fósforo total não apresentaram variações 
ao longo do experimento.

Invertebrados associados

Foram contabilizados 14197 organismos 
distribuídos em 36 grupos taxonômicos 
(Tabela 2). Os mais representativos foram 
Oligochaeta (43.60%), Hydrobiidae (16.63%), 
Chironominae (11.26%), Hydracarina (6.61%), 
Ostracoda (4.80%) e Orthocladiinae (4.69%), 
totalizando 87.60% da assembleia. Em 24 
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horas, a densidade média de invertebrados 
foi 11.41±1.58 individuos/g PS (Tabela 2). 
Foi observado aumento da densidade até o 
20º dia (524.16±83.61 indivíduos/g PS), com 
posterior diminuição destes valores, chegando 
a 40.99±17.13 indivíduos/g PS no 126º dia. 

No primeiro dia de colonização foram 
registrados 16 táxons colonizando os detritos 
(Tabela 2). No 7º dia foi registrada a maior 
riqueza (29 táxons) e posterior redução até 
o final do experimento (184º dia com 15 
táxons). 
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Figura 1. Perda de massa da serapilheira de Salix 
humboldtiana Willd. (em porcentagem de peso 
remanescente) no período entre agosto/2009 e fevereiro/
2010 em um córrego arenoso, planície costeira do Rio 
Grande do Sul (Brasil).
Figure 1. Mass loss of Salix humboldtiana Willd. leaf litter 
(percentage of remaining weight) in the period between 
August/2009 and February/2010 in a sandy stream, 
coastal plain of Rio Grande do Sul (Brazil).

Figura 2. Distribuição em porcentagem dos grupos tróficos 
funcionais dos invertebrados associados a serapilheira de 
Salix humboldtiana Willd., entre agosto/2009 e fevereiro/
2010, em um córrego arenoso da planície costeira do Rio 
Grande do Sul, excluindo Chironomidae, e considerado 
Hyallelidae como coletor.
Figure 2. Percentage distribution of functional feeding 
groups associated with Salix humboldtiana Willd. leaf 
litter, between august 2009 and February 2010, in a 
sandy stream, coastal plain of Rio Grande do Sul (Brazil), 
excluding Chironomidae, Hyallelidae as colector.

Tempo   
(dias)

%NT %PT %MO %C Polifenóis (U.D.O./g PS) N : P C : N C : P

0 0.98 ± 0.04 a 0.08 ± 0.00 94.96 ± 0.22 ac 44.63 ± 0.10 ac 13.53 ± 0.41 a 12 : 1 46 : 1 558 : 1
1 1.65 ± 0.38 bc 0.09 ± 0.05 96.29 ± 0.14 b 45.26 ± 0.06 b 10.72 ± 0.45 a 18 : 1 27 : 1 503 : 1
7 1.40 ± 0.06 ab 0.11 ± 0.00 95.29 ± 0.11 a 44.79 ± 0.05 a 4.27 ± 0.24 b 13 : 1 32 : 1 407 : 1

20 1.69 ± 0.07 bc 0.17 ± 0.01 94.18 ± 0.11 cd 44.27 ± 0.05 cd 1.76 ± 0.03 c 10 : 1 26 : 1 260 : 1
50 1.93 ± 0.09 bc 0.11 ± 0.00 94.21 ± 0.20 cd 44.28 ± 0.09 cd 1.53 ± 0.07 df 18 : 1 23 : 1 403 : 1
90 2.37 ± 0.08 c 0.11 ± 0.01 94.72 ± 0.27 ac 44.52 ± 0.13 ac 2.83 ± 0.07 d 22 : 1 19 : 1 405 : 1

126 2.19 ± 0.05 c 0.10 ± 0.01 93.85 ± 0.08 d 44.11 ± 0.04 d 1.86 ± 0.06 e 22 : 1 20 : 1 441 : 1
184 2.19  ±0.04 c 0.13 ± 0.02 90.92 ± 0.03 e 42.73 ± 0.02 e 1.97 ± 0.07 f 17 : 1 20 : 1 329 : 1

Tabela 1. Variação na composição química da serapilheira de Salix humboldtiana Willd., entre agosto/2009 e fevereiro/
2010, em um córrego arenoso da planície costeira do Rio Grande do Sul (Brasil). Tempo zero=folhas senescentes não-
incubadas. Médias±desvios-padrões de nitrogênio total (%NT), fósforo total (%PT), matéria orgânica (%MO), carbono 
(%C) e concentrações de polifenóis (U.D.O./g PS). N:P, relação nitrogênio:fósforo, C:N, relação carbono:nitrogênio, C:
P, relação carbono fósforo. Letra sdiferentes (a-f) representam diferenças significativas (P<0.05).
Table 1. Changes in the chemical composition of Salix humboldtiana Willd. leaf litter, between august 2009 and February 
2010, in a sandy stream of coastal plain of Rio Grande do Sul (Brazil). Time-0=senescent leaves not incubated. Mean±SD 
of total nitrogen (%NT), total phosphorus (%PT), organic matter (%MO), carbon (%C) and polyphenol concentration 
(U.D.O./g PS). N:P, nitrogen:phosphorus relationship; C:N, carbon:nitrogen relationship; C:P, carbon:phosphorus 
relationship. Different letters (a-f) represent significant difference (P<0.05).
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Taxa GTF Densidades Médias (ind/g PS) %
1 7 20 50 90 126 184

Rhizopoda Pr 0 7.49 154.52 0 0 0 1799.27 0.76
Porifera Co-Fi 0 0 0 0 0 15.02 0 0.01
Tricladida Co-Ca / Pr 0 14.32 0 0 8.33 0 0 0.02
Nemertea Pr 0 0 0 8.80 0 0 0 0.01
Nematoda Co-Ca 0 157.51 149.73 530.86 293.87 290.51 743.83 1.42
Hirudinea Pr 0 7.27 53.96 297.84 66.67 60.33 0.38
Oligochaeta Co-Ca 33.69 4224.37 34182.02 8797.37 1294.42 808.84 1205.19 43.60
Hydracarina Pr 345.06 3063.49 1604.85 1117.92 427.50 150.97 1353.37 6.61
Cladocera
         Chydoridae Co-Ca 106.68 990.85 581.73 17.24 0 0 28.88 1.66
         Daphniidae Co-Fi 0 40.98 0 8.62 0 0 0 0.05
         Macrothricidae Co-Ca 0 6.83 0 0 0 0 0 0.01
Amphipoda
Hyalellidae Co-Ca 43.73 190.18 342.59 141.11 8.33 15.02 0 0.67
Isopoda
         Sphaeromatidae Co-Ca 0 7.00 0 0 0 0 0 0.01
Cyclopoida Co-Ca / Pr 0 779.69 306.32 17.61 0 0 0 1.07
Harpacticoida Co-Ca / Pr 0 14.53 31.15 8.62 0 0 0 0.05
Ostracoda Co-Ca 6.81 905.57 1268.08 163.67 58.58 15.02 7288.32 4.80
Collembola
         Entomobryidae Co-Ca 6.74 36.51 32.53 18.87 82.64 0 57.76 0.17
Ephemeroptera
        Baetidae Co-Ca / Ra 6.43 0 30.44 132.04 8.33 45.05 0 0.17
        Caenidae Co-Ca / Ra 34.19 815.38 479.61 155.90 125.13 75.21 34.72 1.55
Odonata
        Coenagrionidae Pr 6.81 34.33 8.31 0 0 0 0 0.05
Coleoptera
         Elmidae Co-Ca / Ra 0 0 7.62 0 33.46 136.36 0 0.09
         Staphylinidae Pr 13.55 21.01 0 0 0 75.76 34.72 0.08
         Hydrophilidae Co-Ca / Pr 0 51.96 156.34 35.21 0 0 0 0.22
Chironomidae
        Tanypodinae Co-Ca / Pr 6.81 35.46 53.55 8.47 0 45.05 0 0.12

        Orthocladiinae Co-Ca / Fr 
/ Pr / Ra 143.55 779.45 3201.26 1042.18 12.56 45.05 0 4.69

        Chironominae
Co-Ca / 

Co-Fi / Fr / 
Pr / Ra

231.70 803.52 5064.96 5628.82 864.98 1273.82 185.13 11.26

        Pupas 29.79 78.32 425.50 466.19 45.90 15.02 0 0.90

Ceratopogonidae Co-Ca / Pr 
/ Ra 0 7.27 22.82 17.42 0 0 0 0.04

Simuliidae Co-Fi 0 0 32.17 431.20 0 45.05 0 0.39
Sciomyzidae Pr 0 7.27 0 0 0 0 0 0.01
Muscidae Pr 0 0 0 0 8.33 0 0 0.01
Trichoptera
         Hidroptilidae Co-Ca / Ra 0 21.01 0 34.55 31.23 0 28.57 0.08
Gastropoda
        Ampullaridae Ra 0 0 16.27 27.67 0 0 0 0.04
        Ancylidae Ra 44.78 646.66 559.93 650.58 16.67 120.26 666.57 2.01
        Hydrobiidae Ra 80.54 1930.27 3501.72 1526.06 850.70 851.74 23385.46 16.63
        Planorbidae Ra 0 63.91 148.05 51.58 33.46 15.02 84.03 0.30
Bivalvia Co-Fi 0 0 0 0 0 0 180.91 0.07
Densidade total (ind/g PS) 11.41 a 157.42 bc 524.16 c 213.54 abc 42.71 ab 40.99 ab 370.77 bc

Riqueza 16 ab 29ab 26 a 27 ab 19 b 19 ab 15 ab

Tabela 2. Invertebrados associados a serapilheira de Salix humboldtiana Willd., entre agosto/2009 e fevereiro/2010, 
em um córrego arenoso da planície costeira do Rio Grande do Sul (Brasil). Densidades médias (indivíduos/g PS), 
abundâncias (%), riqueza (estimada para os táxons identificados) e grupos tróficos funcionais (GTF) dos táxons 
em cada período de amostragem. Pr: predador, Co-Fi: coletor - filtrador, Co-Ca: coletor-catador, Ra: raspador, 
Fr: fragmentador. Letras diferentes representam diferenças significativas (a - c) (P< 0.05).
Table 2. Invertebrates associated with Salix humboldtiana Willd. leaf litter, between August/2009 and February/2010 
in a sandy stream of coastal plain of Rio Grande do Sul (Brazil). Mean densities (individuos/g DW) abundance 
(%), richness (calculated for all taxa) and functional trophic groups (FTG) of taxain each sampling period. Pr: 
predators, Co-Fi: filtering-collectors, Co-Ca: gathering-collectors, Ra: scrapers, Fr: shredders. Different letters 
represent significant differences (a-c) (P< 0.05). 
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Os coletores-catadores representaram a 
maior parcela da assembleia (52.8%), sendo 
70% destes Oligochaeta. Os raspadores 
representaram 30%, sendo 80% destes 
Hydrobiidae. Os predadores representaram 
11.6%, potenciais fragmentadores 3% e 
coletores-filtradores 2.6%. Excluindo os 
potenciais fragmentadores (Chironomidae), 
considerando Hyallelidae como coletor, e 
agrupando coletores catadores e filtradores 
como um grupo, a representação dos GTF ao 
longo do processo de degradação é mostrada 
na Figura 2.

DISCUSSÃO

O coeficiente de perda de massa estimado no 
presente trabalho foi menor do que os valores 
obtidos em estudos com Salix humboldtiana em 
diferentes ambientes no sistema hidrológico 
do Rio Paraná (Argentina). Os coeficientes 
de decomposição de S. humboldtiana foram 
maiores em um pântano (k=0.019/dia) (Poi 
de Neiff et al. 2006), e em um canal da planície 
aluvial (k=0.0101/dia) (Capello et al. 2004) e 
em um rio (k=0.0119/dia) (Leguizamon et 
al. 1992). As taxas de degradação variam 
de acordo com a composição química da 
água, qualidade do detrito, ação do fluxo 
da correnteza e da ação de invertebrados, 
em especial fragmentadores. No entanto, 
acredita-se que a perda de massa mais lenta 
em relação aos estudos citados tenha ocorrido 
por efeitos da dinâmica do sedimento do 
riacho. O fundo arenoso é instável a mudanças 
no fluxo, o que acarreta em suspensão do 
mesmo e posterior deposição sobre o detrito, 
retardando o processo de perda de massa e 
dificultando a colonização por invertebrados. 
Detritos enterrados apresentam menores 
taxas de degradação do que os dispostos na 
superfície do sedimento, sendo isto causado 
principalmente pela diminuição da abrasão 
física com a água em movimento, baixas 
concentrações de oxigênio dissolvido e 
limitação na ação de invertebrados (Herbst 
1980; Smock et al. 1989; Metzler & Smock 
1990).

A perda de massa neste estudo foi rápida 
durante as primeiras horas devido à 
lixiviação de compostos solúveis. O material 
remanescente, composto por polissacarídeos 
estruturais é mais resistente à degradação, 
sendo sua perda de peso mais lenta (Bianchini 
Jr. 1999). Polifenóis também são compostos 
facilmente lixiviados do detrito (Hepp et 
al. 2009). Provavelmente a rápida lixiviação 
dos polifenóis nos primeiros 20 dias de 

decomposição tenha se tornado um fator 
facilitador para a colonização microbiana e 
por invertebrados.

O condicionamento microbiano é 
importante para o processo de aumento 
da palatabilidade do detrito, o que facilita 
a colonização do mesmo por parte dos 
invertebrados detritívoros (Graça 2001; Graça 
et al. 2001; Wantzen et al. 2008). A variação 
na concentração de NT e PT dos detritos ao 
longo do tempo reflete o condicionamento 
microbiano do detrito, o qual diminui as 
relações C:N e C:P refletindo o aumento 
do valor nutricional dos detritos (Graça & 
Cressa 2010). Neste estudo, o incremento de 
nutrientes, em especial nitrogênio, é um forte 
indicador do condicionamento microbiano do 
detrito (Lester et al. 1994) pois é reconhecido 
que o aumento de nitrogênio com o tempo de 
degradação vegetal favorece a atuação dos 
decompositores (fungos e bactérias) (Brum 
& Esteves 2001). 

Aliado ao aumento na concentração de 
nitrogênio, a diminuição nas concentrações 
de polifenóis favorece também a colonização 
por invertebrados, pois proporcionam 
um incremento na qualidade do detrito. 
Recentes estudos sugerem que altas 
concentrações de compostos secundários 
nos detritos (polifenóis) inibem a colonização 
de invertebrados retardando o processo de 
fragmentação (Wantzen et al. 2008; Trevisan 
& Hepp 2007; Hepp et al. 2009; Biasi et al. 
2013). No presente estudo, foi observada a 
redução da relação C:N e C:P em cerca de 
50% e do conteúdo de polifenóis em cerca 
de 70% durante o período de degradação, 
o que refletiu na melhoria da qualidade do 
detrito e, consequentemente, na densidade de 
invertebrados colonizadores. 

Os coletores catadores representaramos 
organismos mais abundantes na assembleia de 
invertebrados, e aos 20 dias foram dominados 
por Oligochaeta, que chegou a 65% de 
abundância na assembleia. A dominância de 
coletores-catadores em detritos é associada à 
acumulação de MOPF originado do próprio 
detrito, ou de partículas orgânicas em 
suspensão na coluna d’água que acumulam 
na superfície dos substratos (Richardson 
1992; Grubbs et al. 1995; Serra et al. 2013). A 
abundância de raspadores no final do período 
do experimento, representados principalmente 
por Hidrobiidae, pode estar relacionada com o 
incremento nas concentrações de NT e PT no 
detrito com o decorrer da decomposição, o que 
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provavelmente favoreceu o estabelecimento 
do perifíton associado à MOPF. 

Embora o nível de identificação taxonômica 
não permita categorizar funcionalmente com 
precisão alguns grupos (e.g., Chironomidae), 
para a grande maioria a classificação trófica 
funcional é bem estabelecida em literatura. 
Os organismos de Amphipoda apresentaram 
abundância muito baixa durante o processo 
de degradação (menos de 1%), e foram 
todos pertencentes a família Hyallelidae 
(Hyallela curvispina), reportada por Capello 
et al. (2004) e Wantzen & Wagner (2006) 
como coletores, embora Cummins et al. 
(2005) e Zilli et al. (2008) categorizem esta 
família como fragmentadora. Neste trabalho 
adotamos a classificação dos dois primeiros 
autores. Outros potenciais fragmentadores 
seriam alguns gêneros de Chironomidae, não 
identificados no presente estudo. Cummins et 
al. (2005) categorizam a família Chironomidae 
como coletores-catadores em vários riachos de 
Mata Atlântica no Brasil. Conforme colocam 
Wantzen & Wagner (2006), em geral as 
espécies descritas como fragmentadores para a 
região neotropical apresentam baixa biomassa, 
e provavelmente têm menor influência sobre a 
degradação dos detritos comparada a regiões 
temperadas. Biasi et al. (2013), em recente 
estudo sobre Chironomidae associados a 
decomposição foliar em riachos subtropicais 
reportam que apenas 2.2% dos gêneros 
foram classificados como fragmentadores, 
Zilli et al. (2008) reportam dois gêneros em 
diferentes mesohabitats aquáticos da planície 
de inundação do rio Paraná (Argentina) 
pertencentes a este grupo trófico e Silva et 
al. (2010) reportam apenas um gênero de 
Chironomidae fragmentador em um lago 
próximo ao riacho estudado. 

Assim, com base na baixa abundância de 
potenciais fragmentadores registrada durante 
a degradação de S. humboldtiana, pode ser 
considerado que este grupo funcional não 
contribuiu de forma significativa para a 
velocidade de degradação dos detritos. Os 
fragmentadores consistem no principal GTF 
que contribui para a degradação da matéria 
orgânica particulada grossa em regiões 
temperadas (Wallace & Webster 1996; Graça 
et al. 2001; Serra et al. 2013). No entanto, 
estudos em regiões tropicais e subtropicais 
têm registrado baixas abundâncias destes 
organismos colonizando os detritos (Dobson 
et al. 2002; Stripari & Henry 2002; Gonçalves 
et al. 2006, 2007; Carvalho &Uieda 2009; Poi 
de Neiff et al. 2009; Telöken et al. 2011; Biasi 

et al. 2013). Irons et al. (1994) propõem que a 
importância de fragmentadores para o processo 
de decomposição é maior em ambientes 
temperados, enquanto que nos ambientes 
tropicais e subtropicais os microrganismos 
possuem maior importância. Os resultados 
referentes a assembléia de invertebrados 
e sua categorização funcional no riacho 
estudado ainda são insipientes, e ressaltam a 
importância de estudos mais detalhados sobre 
a categorização funcional dos organismos 
encontrados. Futuros experimentos devem ser 
conduzidos para definir principalmente a real 
participação de fragmentadores no processo 
de degradação foliar, de forma a aplicar ou 
modificar as classificações propostas em 
outros trabalhos em diferentes ecossistemas 
nas várias regiões geográficas. 

Considerando a composição química dos 
detritos de S. humboldtiana, a redução da 
concentração de polifenóis e das proporções 
C:N e C:P ao longo do tempo, sugere-se 
que estes detritos melhoraram a qualidade 
ao longo do processo de degradação, 
favorecendo a colonização por invertebrados 
e corroborando parte da hipótese inicial de 
nosso estudo. Por outro lado, mesmo com a 
categorização taxonômica utilizada, constatou-
se que o número de potenciais fragmentares 
foi reduzido ao longo do processo de perda 
de massa foliar, refutando parte de nossa 
hipótese de contribuição efetiva destes para a 
velocidade de degradação de S. humboldtiana. 
Embora a identificação taxonômica não 
tenha possibilitado identificar gêneros de 
Chironomidae potenciais fragmentadores, a 
participação em termos de abundância destes 
organismos ao longo do período experimental 
sempre foi inferior aos principais grupos 
tróficos (predomínio de coletores nas fases 
iniciais e raspadores na fase final), o que 
ressalta a importância da MOPF como recurso 
alimentar para estes organismos. O papel da 
MOPF no estabelecimento de comunidades 
de invertebrados em riachos foi recentemente 
demonstrado por Callisto & Graça (2013), onde 
concluem que Chironomidae foi fortemente 
relacionado com as zonas deposicionais 
onde é maior a quantidade de MOPF. Por 
outro lado, a dinâmica do sedimento dos 
riachos arenosos subtropicais, condicionado 
às variações climáticas sazonais, pode atuar 
como fator regulador do processamento da 
matéria orgânica alóctone.
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